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O gênero Lepidiella Enderlein, 1937 inclui as espécies que eram
tratadas no gênero Syntomoza Enderlein, 1937, uma vez que o
nome Syntomoza não é mais válido em Psychodidae (COLLANTES

& HODKINSON 2003). Lepidiella é um gênero neotropical, sendo
conhecidas nove espécies (ENDERELEIN 1937, RAPP 1945, SATCHELL

1955, QUATE 1996, 1999, COLLANTES & MARTINEZ-ORTEGA 1997,
1998), nenhuma do Brasil: L. amaliae (Collantes & Martinez-
Ortega, 1997), L. cervi (Satchell, 1955), L. lanuginosa Enderlein,
1937, L. matagalpensis (Collantes & Martinez-Ortega, 1998), L.
monteverdica (Quate, 1996), L. niveitarsis (Enderlein, 1937), L.
pickeringi (Quate, 1999), L. albipeda (Rapp, 1945), L. zumbadoi
(Quate, 1996). Para todas as espécies de Lepidiella têm sido des-
critos os machos, exceto para L. amaliae que é conhecida ape-
nas por fêmeas.

Em recente visita ao Museu de Zoologia da Universidade
de São Paulo (MZUSP), encontrou-se alguns espécimes de
Lepidiella, coletados na Estação Biológica da Boracéia, São Pau-
lo, Sudeste do Brasil. Neste trabalho, é descrita uma espécie
nova de Lepidiella, sendo desta maneira, a primeira espécie desse
gênero registrada no Brasil.

Todos os espécimes foram tratados com solução aquosa
de hidróxido de potássio (KOH) e montados em lâmina perma-
nente sob bálsamo de canadá. Os exemplares estão deposita-
dos no Museu de Zoologia da Universidade de São Paulo, São
Paulo, Brasil. Segue-se o sistema para as veias alares proposto
por COLLESS & MCALPINE (1991) e as demais terminologias se-
guem MCALPINE (1981).

Chave para machos do gênero Lepidiella Enderlein
1. Escapo com lobo apical na margem interna ...................... 2

Escapo com margem interna sem lobo apical ........................ 5

2. Largura do apódema edeagal igual à largura do gonocoxito
............................................................................................. 3

Apódema edeagal mais estreito que a largura do gonocoxito
............................................................................................. 4

3. Gonóstilo com o mesmo comprimento do gonocoxito;
parâmeros paralelos .......................................... L. pickeringi

Gonóstilos com o dobro do comprimento do gonocoxito;
parâmeros convergentes ..................................... L. albipeda

4. Comprimento do escapo igual a 2 vezes o comprimento do
pedicelo ...................................................................... L. cervi

Comprimento do escapo igual a 3 vezes o comprimento do
pedicelo ........................................................ L. monteverdica

5. Largura do apódema edeagal igual à largura do gonocoxito
............................................................................................. 6

Largura do apódema menor que a largura do gonocoxito .... 8

6. Primeiro flagelômero fusiforme, 1 vez o comprimento do
pedicelo ............................................................................... 7

Primeiro flagelômero cilíndrico, 1,5 vezes o comprimento do
pedicelo ............................................................. L. niveitarsis

7. Margem anterior da asa convexa; gonocoxito 1/3 do compri-
mento do gonóstilo ............................................. L. hansoni

Margem anterior da asa reta; gonocoxito 1/2 o comprimento
do gonóstilo ............................................... L. matagalpemsis

8. Escapo com comprimento igual ao comprimento do pedicelo;
forquilha R2-R3 anterior ao ápice da veia CuA ...................
.......................................................................... L. lanuginosa

Escapo 2,5 vezes o comprimento do pedicelo; forquilha R2-R3

posterior ao ápice da veia CuA.............. L. spinosa sp. nov.
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RESUMO. Neste trabalho descreve-se Lepidiella spinosa sp.sp.sp.sp.sp. novnovnovnovnov....., uma nova espécie de Psychodidae proveniente São
Paulo, sudeste do Brasil é descrita e ilustrada. Este é o primeiro registro de Lepidiella Enderlein, 1937 no Brasil.
PALAVRAS CHAVE: Lepidiella ornata, região neotropical.
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Lepidiella spinosa sp.sp.sp.sp.sp. novnovnovnovnov.....
Figs 1-7

Material-tipo. BRASIL, São Paulo: Estação Biológica da
Boracéia, holótipo macho, 31.VIII.1973, F. Val leg. (MZUSP).
Alótipo fêmea, mesma localidade, data de coleta e coletor do
holótipo (MZUSP). Parátipos, 4 machos, mesma localidade, data
de coleta e coletor do holótipo (MZUSP).

Etimologia. Do latim spinosa, espinho, refere-se ao aspec-
to posterior do edeago, semelhante a um conjunto de espinhos.

Holótipo macho. Comprimento do corpo, desde o início
do tórax até o final do abdome 2,1 mm. Cabeça subcircular, su-
tura interocular com formato de V invertido; cornícula ausente;
ponte ocular de quatro facetas de largura, separadas entre si por
espaço igual a dois diâmetros de faceta. Antena incompleta no
exemplar estudado; escapo subcilíndrico; pedicelo menor sub-
esférico (Fig. 2); flagelômeros subcilíndricos (Fig. 2); ascóides
digitiformes (Fig. 2). Palpo maxilar com quatro segmentos; com-
primento relativo dos segmentos do palpo: 1,0:1,7:2,0:2,2 (Fig.
3). Comprimento da asa, 2,0 mm; largura máxima, 0,7 mm; Rs
não pectinada; R2+3 não unida a Rs; R4 terminando no ápice; R5

não unida a R4; M3 não unida a M1+2 (Fig. 1). Cercos, gonocoxitos
e gonóstilos com pilosidade (Figs 4-6). Ápice do esternito 10 com
micropilosidade (Fig. 6). Tergito 9 subquadrado (Fig. 6). Tergito
10 fundido ao esternito 10, com micropilosidade apical (Fig. 6).
Cercos longos, digitiformes (Figs 4, 6), com grupo de aproxima-
damente nove tenáculas (Fig. 4). Placa pós-hipandrial retangular
(Fig. 5). Gonocoxitos subcilíndricos; gonóstilos sub-triangular,
com a base mais larga e ápice estreito (Fig. 5). Edeago simétrico
com formato de V, ápice terminando em ponta; dois pares de
parâmeros, o externo maior que o interno (Fig. 5). Apódema
ejaculador longo e estreito (Figs 4, 5). Apódema gonocoxal curto.

Fêmea. Semelhante ao macho exceto pelas característi-
cas descritas a seguir. Comprimento do corpo, desde o início
do tórax até o final do abdome 2,2 mm. Comprimento relativo
dos segmentos do palpo: 1,0:1,4:1,2:1,9. Comprimento da asa,
2,4 mm; largura máxima, 0,8 mm. Placa subgenital sub-trian-
gular com apófise bilobada (Fig. 7). Cercos compridos, duas
vezes o comprimento da placa sub-genital.

Comentários. Os espécimes de Lepidiella podem ser facil-
mente reconhecidos porque a veia longitudinal R4 termina no
ápice da asa. Nenhum outro gênero neotropical de Psychodinae
apresenta essa característica. Outro caráter que tem sido men-
cionado como importante para a definição de Lepidiella, é a
presença de uma estrutura multilobada na parte posterior da
cabeça dos machos, estrutura que é denominada por alguns
autores de língua inglesa como “allurement organ” (QUATE 1996,
1999), “sensory organs” (QUATE 1963) ou “cornicula” (SATCHELL

1955, DUCKHOUSE 1974, COLLANTES & MARTINEZ-ORTEGA 1998). Neste
trabalho foi adotado o nome de cornícula para essa estrutura
cefálica, por ser um termo descritivo.

A presença de cornículas multilobadas têm sido observa-
da apenas nos machos de Lepidiella entre os gêneros neotropicais.

L. amaliae é conhecida apenas por fêmeas, sendo, desta manei-
ra, desconhecida a presença de cornícula nesta espécie.

Dois outros caracteres, não exclusivos do gênero Lepidiella,
podem ser usados na identificação desse gênero: Rs não pectinada
e presença de várias tenáculas no ápice do cerco do macho.

Dos quatro caracteres acima citados para a identificação
de Lepidiella, somente três foram observados na espécie nova
L. spinosa: R4 terminando no ápice da asa, Rs não pectinada e
presença de várias tenáculas no cerco do macho. Não foi obser-
vada a cornícula multilobada nos exemplares macho da espé-
cie nova. Assume-se que a ausência da cornícula em L. spinosa
seja uma condição derivada nessa espécie.

Lepidiella spinosa sp. nov. e L. amaliae diferenciam-se,
principalmente, pelo formato da placa subgenital da fêmea.
Em vista ventral, o comprimento da placa subgenital de L.
spinosa sp. nov. é quase da largura do esternito 8, enquanto
que em L. amaliae a placa subgenital é menor que a largura do
esternito 8. O formato do lobo da placa subgenital também é
diferente nas duas espécies, sendo subretangular em L. amaliae
e mais abaulado, semelhante a um feijão, em L. spinosa sp. nov.
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